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MEMORIAL DESCRITIVO E DE CALCULO


1 INSTALAÇÕES HIDRÁULICAS E SANITÁRIAS
1.1 NORMAS CONSULTADAS.

Serão executadas seguindo os padrões mínimos exigidos pelas normas

· NBR 10.843/89 - Tubos de PVC rígido para instalações prediais de águas pluviais – Especificação.
· NBR 10.844/89 - Instalações prediais de águas pluviais.

1.2  SISTEMA DE INST. DE ÁGUAS PLUVIAIS
A determinação da intensidade pluviométrica para fins de dimensionamento foi feita a partir da fixação da duração da precipitação em t=5min (conforme item 5.1.3 da NBR 10844/89), e período de retorno de 5 anos (item 5.1.2 da NBR 10844/89), com base em estudos pluviométricos admitidos por norma. Para Rio Branco AC adota-se intensidade pluviométrica neste período de retorno sendo 139 (2) mm/h. O dimensionamento foi feito adotando-se escoamento a de seção com coeficiente de rugosidade de n = 0,011. Para condutores verticais adotar-se-á as especificações da NBR-10844/89.
1.3 DADOS DE PROJETO
Intensidade pluviométrica => I = 139 mm/h
Período de retorno = 5 anos 
Declividade dos telhados = 10 % 
Todos os tubos utilizados serão de PVC 
Para tubos de PVC, nº de Manning = 0,011

1.4 DETERMINAÇÃO DE ÁREAS DOS TELHADOS
Para o detalhamento do projeto de Instalação de Águas Pluviais do desenho folha 01/01- Planta Baixa detalha dos telhados, seu lançamento, a posição de tubos de descidas existentes a construir, bem como as caixas de brita e o caminhamento da rede de drenagem.
Desta forma, temos para os telhados:
	Telhado
	Área do Telhado em M2

	A1
	805,91

	A2
	72,79

	A3
	104,85

	A4
	73,09


Dados de projeto
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Figura 1 CROQUI DE SISTEMA DE CÁLCULOS DAS VAZÕES DE ÁREAS DE CONTRIBUIÇÃO
1.5 DETERMINAÇÃO DAS VAZÕES DE PROJETO

Para a determinação das vazões de projetos nos telhados, será utilizada a seguinte expressão:
em       L/min.
Q = (mm/h) x A(m2)
                   60


	
	
Em função do detalhamento já das descidas dos condutores de águas pluviais, adotaremos a seguinte tabela:
 Tabela 5.5, pag. 384 - Manual de Instalações Prediais Hidráulico-Sanitárias e de Gás - Ruth Silveira Borges e Wellington Luiz Borges - 4º Edição - PINI

	Diâmetro nominal DN (mm)
	Área máxima de cobertura (m²)

	75
	42

	100
	91

	150
	275



Desta forma teremos:
	Telhado
	Área (m2)
	Vazão (l/min)
	Condutor
	Adotado

	
	
	
	ᴓ50 mm
	ᴓ75mm
	ᴓ150mm
	

	A1+A2
	475,79
	1.102,25
	0
	0
	5
	5x ᴓ150mm

	A1+A3
	507,85
	1.176
	0
	0
	5
	5x ᴓ150mm

	A4
	73,09
	172
	
	
	2
	2x ᴓ150mm


Tabela 002- Respectivas áreas dos telhados medido em software Auto Cad. 2010.

Em função da capacidade de condutores horizontais de seção circular (vazões em l/min), considera-se a vazão dos tubos e as inclinações estabelecidas em projeto. Para estabelecer o diâmetro foi adotado a metodologia capacidade de condutores horizontais de seção circular conforme tabela de NBR.
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As águas de escoamento superficial serão coletadas por tubulações de DN 150 mm, e canaletas conforme indicação do projeto. 
O projeto de drenagem de águas pluviais compreende:
· Calhas de cobertura: para a coleta das águas pluviais provenientes de parte interna da cobertura dos blocos e pátio;
· Condutores verticais (AP): para escoamento das águas das calhas de cobertura até as canaletas de piso situadas no terreno;
· Ralos hemisféricos (RH): ralo tipo abacaxi nas junções entre calhas de
cobertura e condutores verticais para impedir a passagem de detritos para a rede de águas pluviais;
· Ramais horizontais: tubulações escoando águas provenientes dos condutores verticais e águas superficiais.

2.0 [bookmark: _Toc467683179]CAIXA DE BRITA SIMPLES

As Caixas de Brita 0,60x0,60x0,60m serão constituídas em alvenaria de tijolos maciços de 1/2 vez assente e revestimentos com argamassa de cimento e areia traço 1:3 e serão ausentes de fundo, tampa em concreto armado 0,5m de espessura.
2.1 APLICAÇÃO
· Caixa de ligação em rede coletora de águas pluviais.
· Em áreas externas, com ou sem pavimentação, enterradas no solo.

[bookmark: _Toc467683181]2.2 EXECUÇÃO
· Escavação manual em terra de qualquer natureza ausência do fundo de concreto, colocar seixos e material que deixe a água com facilidade de infiltrar no solo.
· Quando executada em terreno natural, observar o ressalto de 5cm em relação ao terreno; quando executada em piso pavimentado, deve estar alinhada ao mesmo e receber o mesmo tipo de acabamento na tampa. Um eventual desnível nunca poderá ser maior que 1,5cm. Os vãos entre as paredes da caixa e a tampa não poderão ser superiores a 1,5cm (NBR 9050).
· Lastro de concreto simples:  Traço 1:4:8, cimento, areia e brita.
· Assentamento da alvenaria: Argamassa traço 1:0, 5:4,5, cimento, cal e areia.
· Tampa: concreto traço 1:3:4, cimento, areia e brita, armado conforme desenho, aço CA-50. 
· A calha direcional deve ser executada utilizando-se um tubo de PVC como molde e as laterais do fundo devem ter uma inclinação mínima de 5%, em caso de necessidade de outras entradas nas paredes laterais da caixa.
· Vedação da tampa de inspeção com argamassa de rejunte e areia, conforme desenho. 
· Antes de entrar em funcionamento, executar um ensaio de estanqueidade, saturando por no mínimo 24h após o preenchimento com água até a altura do tubo de entrada. Decorridas 12h, a variação não deve ser superior a 3% da altura útil (h).
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Tabela 4 - Capacidade de condutores horizontais de segao circular (vazées em L/imin.)

Diametrointerno.

n=0011 n=0012 n=0013
o
(o) 05% | 1% | 2% | 4% [05% | 1% | 2% | 4% |05% [ 1% [ 2% | 4%
1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 1 12 13

1 50 2| 45| s | o 2| 4 50 | 8| 27| 3| 84| 7
2 75 o5 | 133 | 1e8 | 267 o7 | 42| 172 | 245 | e [ 13| 150 | 226
3 100 204 287 405 575 187 264 372 527 173 243 343 486
4 125 370 521 735 | 1.040 339 478 674 956 313 441 622 882
5 150 602 | 847 [ 1190 | 1600 | 552 | 777 | 1100 | 1550 | 509 [ 717 | 1.010 | 1430
6 200 1300 | 1820 | 2570 | 3650 | 1190 | 1670 | 2360 | 3350 [ 1100 [ 1540 | 2180 | 3040
T 250 2350 | 3310 | 4660 (6620 | 2150 | 3030 | 4280 | 6070 | 1.990 | 2.800 | 3.950 | 5.600
8 300 3820 | 5380 | 7590 (10800 [ 3500 | 4930 | 6960 | 9870 | 3230 | 4550 | 6420 | 9110

Nota: As vazdes foram calculadas utilizendo-se & formula de Manning-Strickder, com a altura de lamina de égua igual a 2-3 D,
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